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Castro 

EMENTA 

Estruturas de mercado e formação de preços. Mercados com informações assimétricas. Externalidades e 

Bens Públicos. Teorias Macroeconômicas: os modelos neoclássico, keynesiano, da síntese neoclássica, 

novo-keynesino, pós-keynesiano e da abordagem do excedente. Política fiscal. Moeda, inflação e política 

monetária. Regimes cambiais e política monetária. 

 

OBJETIVOS  

Propiciar aos estudantes um maior aprofundamento de tópicos fundamentais da teoria microeconômica, 

tais como a formação de preços em mercados perfeitos e imperfeitos e as falhas de mercado, e analisar 

a evolução da teoria macroeconômica – tendo como eixo principal o papel dos fatores fiscais e 

monetários na determinação do produto e emprego – e discutir algumas implicações desta para a análise 

da inflação e das políticas monetárias. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I –ESTRUTURAS DE MERCADO E FORMAÇÃO DE PREÇOS   

1. Formação de preçossegundo a Teoria da Concorrência Perfeita  

2. Formação de preços em regime de Monopólio 

3. Formação de preços em regime de Concorrência Imperfeita/Monopolística 

4. Formação de preços em regime de Oligopólio  

 

II – FALHAS DE MERCADOS 

1. Mercados com informações assimétricas 

2. Externalidades e Bens públicos 

 

III – TEORIAS MACROECONÔMICAS 

1. Keynes e o Modelo Neoclássico 

2. O Modelo da Síntese Neoclássica 

3. A teoria macroeconômica da Escola Monetarista 

4. A teoria macroeconômica dos Novos Clássicos  

5. A teoria macroeconômica dos Novos Keynesianos 

6. A teoria macroeconômica da Escola Pós-keynesiana 

7. A teoria macroeconômica da Abordagem do Excedente 

 

IV –A POLÍTICA FISCAL 

1. A execução orçamentária do governo: gastos do governo, impostos e déficits e superávits 

2. Política fiscal e macroeconomia: os gastos do governo, impostos e a macroeconomia 



3. Oendividamento do governo, o ônus da dívida do governo para as gerações futuras 

4. Os déficits orçamentários, a equivalência ricardiana, inflação e senhoriagem.  

 

V–MOEDA, INFLAÇÃO E POLÍTICA MONETÁRIA 

1. Inflação: Definição, origens e visões teóricas, efeitos da inflação 

2. Política Monetária: objetivos, instrumentos e eficácia 

3. Operacionalidade da política monetária: formação da taxa de juros 

4. Regime de metas de inflação, independência do Banco Central e Regra de Taylor 

 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

As atividades serão conduzidas via encontros presenciais a partir de aulas expositivas, 

discussões e ilustrações práticas sobre cada assunto, bem como utilização de dinâmicas de seminários.  
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita mediante: 

• Realização de duas listas de exercícios – Pontos I e II – valendo 20 pontos cada. 

• Realização de duas resenhas sobre os pontos III e IV – 20 pontos cada 

• Seminários – Ponto V – valendo 20 pontos 

 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

I –ESTRUTURAS DE MERCADO E FORMAÇÃO DE PREÇOS   

GONTIJO, Cláudio. “A Teoria do Oligopólio”. In: História Crítica da Análise Econômica. 

Belo Horizonte: UFMG, 2005. Mimeo. 

HALL, R. L. e C. L. HITCH (1939). “A teoria dos preços e o comportamento empresarial”. In: 

IPEA, op. cit, p. 43-78. 

PINDYCK, R.S., RUBINFELD, D.L. Microeconomia. São Paulo: Maxron Books do Brasil, 

2010.  

            VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

SWEEZY, Paul. M. (1992). Demanda sob condições de oligopólio. In: IPEA, op. cit., p. 83-88. 

 

II – FALHAS DE MERCADOS 

PINDYCK, R.S., RUBINFELD, D.L. Microeconomia. São Paulo: Maxron Books do Brasil, 

2010.  

            VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 

III – TEORIAS MACROECONÔMICAS 

 

Geral: 

BLANCHARD, O. Macroeconomics. 7th ed. Pearson, Boston, 2017. 

FROYEN, R.T. Macroeconomics: theory and policies. 10th ed. Pearson, Boston, 2013. 

MANKIW, G.N. Macroeconomics. 10th ed. Worth Publishers, New York, 2019. 

ROMER, D. Advanced Macroeconomics. 4th ed. McGraw-Hill Irwin, New York, 2012. 

 

 

1.   Keynes e o Modelo Neoclássico 

GONTIJO, Cláudio. O Modelo Macroeconômico da Síntese Neoclássica. Belo Horizonte: 

UFMG, 1999. Mimeo. 

 

2.   O Modelo da Síntese Neoclássica 

GONTIJO, Cláudio. O Modelo Macroeconômico da Síntese Neoclássica. Belo Horizonte: 

UFMG, 1999. Mimeo. 



HICKS, John R. (1937). “O Sr. Keynes e os ‘Clássicos’: uma Sugestão de Interpretação”, In: 

IPEA, 1992, p. 357-376. 

MODIGLIANI, Franco. “Liquidity preferences and the theory of interest and money”. 

Econometrica, vol. 12, n. 1, p. 45-88, Jan., 1944. 

GREMAUD, Amaury P.; BRAGA, Márcio B.; TONETO JR., Rudieri; e DE 

VASCONCELLOS; Marco Antônio S. “Economia aberta no curto prazo”. In: LOPES, Luiz. M. 

e DE VASCONCELLOS, Marco Antônio S. Manual de Macroeconomia. Básico e 

Intermediário. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

3.   A teoria macroeconômica da Escola Monetarista 

GONTIJO, Cláudio. O Modelo Macroeconômico Monetarista. Belo Horizonte: UFMG, 1999. 

Mimeo. 

SIMS, C. A. "Money, income and causality". American Economic Review, vol. 62, n. 4, p, 540-

52,1972. 

SIMS, C. A. "Macroeconomy and reality". Econometrica, vol. 48, n. 1, p. 1-48, 1980a.. 

SIMS, C. A. "Comparison of interwar and postwar business cycles: Monetarism reconsidered". 

American Economic Review, vol. 70, n. 2, p. 250-7, 1980b. 

 

4.   A teoria macroeconômica dos Novos Clássicos  

GONTIJO, Cláudio. A Macroeconomia Novo (Neo)Clássica.Belo Horizonte: UFMG, 2000. 

Mimeo. 

MUTH, J. F. "Rational Expectations and the Theory of Price Movements".Econometrica, vol. 

29, n. 3, p. 315-35, 1961. 

 

5.   A teoria macroeconômica dos Novos Keynesianos.  

GONTIJO, Cláudio. A Macroeconomia Novo-Keynesiana. Belo Horizonte: UFMG, 2007. 

Mimeo. 

 

6.   A teoria macroeconômica da Escola Pós-keynesiana. 

GONTIJO, Cláudio. A Macroeconomia Pós-Keynesiana. Belo Horizonte: UFMG, 1999. 

Mimeo. 

 

7.   A teoria macroeconômica da Abordagem do Excedente  

GONTIJO, Cláudio. Meio Século da Controvérsia do Capital de Cambridge. In: XI Encontro 

Internacional da Associação Keynesiana Brasileira, 2017, Porto Alegre. XI Encontro 

Internacional da Associação Keynesiana Brasileira, 2018.  

___. A Macroeconomia Segundo o Enfoque do Excedente. Belo Horizonte: UFMG, 

2006.Mimeo. 

___. “Moeda, juros e nível de preços: uma abordagem clássica”. Revista Brasileira de 

Economia, vol. 52, n. 2, p. 253-75, abr./jun. 1997. 

 

IV – A POLÍTICA FISCAL 

ABEL, A.B.; BERNANKE, B.S.; CROUSHORE, D. Macroeconomics. 9th ed. Pearson, New 

York, 2017. 

GREMAUD, Amaury P.; BRAGA, Márcio B.; TONETO JR., Rudieri; e DE 

VASCONCELLOS; Marco Antônio S. “Determinação dos equilíbrios interno e externo e o 

impacto das políticas econômicas sob diferentes regimes cambiais”. In: LOPES, Luiz. M. e DE 

VASCONCELLOS, Marco Antônio S., 2000, p. 205-217. 

ESHAG, Eprime. Fiscal and Monetary Policies and Problems in Developing Countries. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1984. 

CHRIST, C. “On fiscal and monetary policies and the government budget restraint”. American 

Economic Review, vol. 69, n. 4, p.526-538, Sep. 1979.  



MUSGRAVE, R. A. “A Brief History of Fiscal Doctrine”.In: MUSGRAVE; R. A.; 

FELDSTEIN,  Martin; e AUERBACH, A.J.Handbook of Public Economics, Volume 1. 

Amsterdam: North Holland, 1985, p. 1- 59. 

 

V–MOEDA, INFLAÇÃO E POLÍTICA MONETÁRIA 

CARVALHO, F.  J. Cardim de et al. Economia Monetária e Financeira: Teoria E Política. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2007. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

I –ESTRUTURAS DE MERCADO E FORMAÇÃO DE PREÇOS   

 

BINGER, B.R., HOFFMAN, E. Microeconomics With Calculus. 2.ed. Reading, Massachusetts: 

Addison-Wesley, 1998. 

CAMPBELL, M.C; CONNELL, S. L.; BRUE, S. F. Microeconomics, 19 ed. Mc Graw-Hill, 

2011.  

FERGUNSON, C.E. Microeconomia. Rio de Janeiro: Forense-Universitária,1974.   

HENDERSON, J.M., QUANDT, R.E. Teoria Microeconômica. São Paulo: Pioneira, 1976. 

JEHLE, G. Advanced Microeconomic Theory. New Jersey: Prentice Hall, 1991.  

MAS-COLLEL, A., WHINSTON, M.D., GREEN, J.R. Microeconomic Theory. New York: 

Oxford University, 1995.  

VARIAN, H.R. Microeonomic Analysis. New York: W.W. Norton, 1992. 506 p.  

Formação de preços segundo os Economistas Clássicos(Smith, Ricardo e Marx);  

GONTIJO, Cláudio. Concorrência, Distribuição de Renda e Determinação de Preços. Belo 

Horizonte: UFMG, 2007. 

 

 

5.  Formação de preços em regime de Oligopólio 

GONTIJO, Cláudio. “Formação de Preços em Oligopólio: uma Revisão Crítica”. Texto para 

Discussão DCECO, vol. 5, 2020. 

SYLOS-LABINI, Paolo (1956). Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Nova Cultural, 

1986.  

LEE, Frederic S. Post Keynesian Price Theory. New York: CambridgeUniversity Press 1999. 

SAWYER, Malcolm. The Economics of Michal Kalecki. Armonk: Palgrave Macmillan, 1985. 

SEMMLER, Willy. Competition, Monopoly, and Differential Profit Rates. New York: Columbia 

University Press, 1984. 

 

II – FALHAS DE MERCADOS 

1.    Mercados com informações assimétricas 

2.    Externalidades e Bens públicos 

BINGER, B.R., HOFFMAN, E. Microeconomics With Calculus. 2.ed. Reading, Massachusetts: 

Addison-Wesley, 1998. 

CAMPBELL, M.C; CONNELL, S. L.; BRUE, S. F. Microeconomics, 19 ed. Mc Graw-Hill, 

2011.  

FERGUNSON, C.E. Microeconomia. Rio de Janeiro: Forense-Universitária,1974.   

HENDERSON, J.M., QUANDT, R.E. Teoria Microeconômica. São Paulo: Pioneira, 1976. 

JEHLE, G. Advanced Microeconomic Theory. New Jersey: Prentice Hall, 1991.  

MAS-COLLEL, A., WHINSTON, M.D., GREEN, J.R. Microeconomic Theory. New York: 

Oxford University, 1995.  

VARIAN, H.R. Microeonomic Analysis. New York: W.W. Norton, 1992. 506 p.  

 

III – TEORIAS MACROECONÔMICAS 

ROGERS, Colin. Money, Interest and Capital. A Study in the Foundations of Monetary Theory. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1989. 

 

1.   Keynes e o Modelo Neoclássico. 



KEYNES, John M. (1936).Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo: Abril, 

1985. 333p. 

ASIMAKOPULOS, A. Keynes's General Theory and Accumulation. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1991. 

 

2.   O Modelo da Síntese Neoclássica  

FRANCO, Gustavo H. B. “Uma introdução ao artigo ‘O Sr. Keynes e os clássicos: uma 

sugestão de interpretação’, de J. R. Hicks”. In: IPEA, 1992, p. 343-356. 

money, Econometrica, p. 45-88. 

FRISCH, Helmut. “The Phillips Curve”. In: Theories of Inflation. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1983, p. 20-89. 

PATINKIN, Don (1948). “Price flexibility and full employment”.The American Economic 

Review, vol. 38, n. 4, p. 543-564, Sep., 1948. 

SERRANO, Franklin, e SUMMA, Ricardo. Mundell-Fleming sem a curva LM: a taxa de juros 

exógena na Economia Aberta. Disponível em https://www.excedente.org/artigos/mundell-fleming-

sem-a-curva-lm-a-taxa-de-juros-exogena-na-economia-aberta/. 

 

3.   A teoria macroeconômica da Escola Monetarista 

DESAI, M. (1981). Testing Monetarism. New York: St. Martin, 1982. 

EATWELL, John. "The Analytical Foundation of Monetarism". In: EATWELL, John; e 

MILGATE,Murray.The Fall and Rise of Keynesian Economics. Oxford: Oxford University 

Press, 2011, p. 468-86. 

FRIEDMAN, Milton. "The Quantity Theory of Money - A Restatement". In: __ (ed.). Studies 

in the Quantity Theory of Money. Chicago: University of Chicago Press, 1956. 

FRIEDMAN, Milton. The Optimum Quantity of Money and Other Essays. Chicago: Aldine, 

1969. 

GORDON, R. J. (org.) (1970). Milton Friedman's Monetary Framework. Chicago: Chicago 

University Press, 1974. 

FRIEDMAN, M. (1977). "Nobel Lecture: Inflation and Unemployment", Journal of Political 

Economy, 85(3): 451-72. 

KALDOR, N. (1982). The Scourge of Monetarism. Oxford: Oxford University Press, 1986. 

KALDOR, N. “The new monetarism”. Lloyds Bank Review, v. 97, n. 1, p. 1- 16, July 1970. 

 

4.   A teoria macroeconômica dos Novos Clássicos  

BEGG, D. K. H.The Rational Expectations Revolution in Macroeconomics. Baltimore: John 

Hopkins University Press, 1982. 

FISCHER, S. "New Classical Macroeconomics". In: EATWELL, J; M. MILGATE e P. 

NEWMAN (eds). The New Palgrave: A Dictionary of Economics. London: Macmillan, 1987, p. 

646-50. 

FRISCH, H. "Inflation Theory 1963-1975: A Second-Generation Survey". Journal of Economic 

Literature, vol.15, n. 4, p. 1289-317, 1977.   

HOOVER, K. D. (1988). The New Classical Macroeconomics. Oxford: Basil Blackwell. 

SHEFRIN, S. M. RationalExpectations. Cambridge: Cambridge University, 1983. 203 p.  

 

5.   A teoria macroeconômica dos Novos Keynesianos 

BLANCHARD, Oliver Jean e FISCHER, Stanley. 1989. Lectures on Macroeconomics. 

Cambridge, MA: MIT Press, 1994. 

BLINDER, Alan. S. “Keynes after Lucas”. Eastern Economics Journal. July/Sept. 1986.  

_____.  “The fall and rise of Keynesian economics”. Economic Record, vol. 64, Dec, p. 278-

294, 1988. 

_____. “A Keynesian restoration is here”. Chalenge, Sept./Oct., 1992. 

GORDON, Robert J. What is new-Keynesian economics? Journal of Economic Literature, vol. 

28, Sept., 1990.  



HOWITT, Peter. 1986. ‘The Keynesian recovery’. Canadian Journal of Economics, 19(4): 626-

641.  

MANKIW, Gregory N. “The reincarnation of Keynesian economics”. European Economic 

Review, vol. 36, p. 559-565, Apr. 1992. 

ROMER, David. “The new Keynesian synthesis”. Journal of Economic Perspectives, vol. 7, n. 

1, p. 5-22, 1993. 

_____. “Keynesian macroeconomics without the LM Curve”, Journal of Economic 

Perspectives, vol. 14, n. 2, p. 149-169, 2000. 

_____.  Advanced Macroeconomics. New York: McGraw-Hill, 2006.  

SNOWDON, Brian, e VANE, Howard R. “New-Keynesian economics today. The empire 

strikes back’. American Economist, vol. 39, p. 48-65, Spring, 1995. 

_____.1997. A Macroeconomic Reader. London e New York: Routledge.  

TOBIN, J. How dead is Keynes? EconomicInquiry,October 1977. 

 

6.   A teoria macroeconômica da Escola Pós-keynesiana. 

KURZ, Heinz D.; e SALVADORI, Neri. Theory of Production: A Long-period Analysis, 

Cambridge, Cambridge University Press, 1995 

 

7.   A teoria macroeconômica da Abordagem do Excedente 

EATWELL, John& MILGATE, Murray. Keynes's Economics and the Theory of Value and 

Distribution. New York: Oxford University Press, 1983. 

 

IV – A POLÍTICA FISCAL 

MUSGRAVE, R. A.; MUSGRAVE, P. B. Finanças Públicas: teoria e prática. Rio de Janeiro. 

Campus, 1980. 

DE OLIVEIRA, Fabrício Augusto. Economia e Política das Finanças Públicas no Brasil (1ª 

ed.). São Paulo: Hucitec, 2009. 

STIGLITZ, J. Economics of the Public Sector (3ª ed.). New York: W. W. Norton, 2000. 

HINDRIKS, J.; MYLES, G. D. Intermediate Public Economics. Cambridge, MA: The MIT 

Press. 

ANDERSEN, Pallee GRUEN, David. Macroeconomic Policies and Growth. Paper apresentado 

na Conferência sobre Productivity and Growth do Reserve Bank of Australia, nos dias 10 e 11 

de julho de 1995. Disponível em https://www.rba.gov.au/publications/confs/1995/pdf/andersen-

gruen.pdf 

HANSEN, Alvin. Monetary Theory and Fiscal Policy. Oxford: Oxford & IBH Publishing 

Company, 1949. 

 

V–MOEDA, INFLAÇÃO E POLÍTICA MONETÁRIA 

LOPES, J. C., ROSSETTI, J. P.  Economia Monetária. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 496 p. 

COSTA, F. N. da. Economia monetária e financeira: uma abordagem pluralista. São Paulo: 

Makron Books 1999 341 p. 
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